












CATA LOGO 

DE LOS LIBROS IMPRESOS 

POR D. ^ANTONIO DE S^ANCH^l, 

Impresor y Mercader de Libros 
en esta Corte , y de otros varios 
que se hallan venales en su casa 

en la Aduana vieja. 

- ^ \ . M Á R I L I S ( L A C O N S T A N T E ) , P r o s a s 
v e r s o s d e Christoval Suarez de Figueroa, d i v i d i ­
d o s e n q u a t r o d i s c u r s o s . A ñ o 1 7 8 1 , 8 . m a l - q u i l l a . 

A N D R É S ( D . J U A N ) del Origen, Progresos y 
Estado ^Actual de fodaia Literatura, t r a d u c i d o del 
i t a l i a n o p o r D O N C A R L O S A N D H . E S , 4 . t o m o s e n 
4 . e s t a o b r a c o n t e n d r á 1 0 . t o m o s d e l a m i s m a 

m a r c a » . . ' » » . ' • • • 
1 C A U T A a l S e ñ o r C o m e n d a d o r F r e y C a ­
y e t a n o V a l e n t i G o n z a g a , c a b a l l e r o de l a í n c l i ­
t a O r d e n de M a l t a , s o b r e u n a p r e t e n d i d a 
c a u s a d e l a C o r r u p c i ó n d e l G u s t o i t a l i a n o en 
e l s i g l o X V I I . t r a d u c i d a de la l e n g u a i t a l i a n a , 
a l c a s t e l l a n o . A ñ o d e ' l 7 8 o , 8. m a r q u i l l a . . . . 
— — C A U T A a l S e ñ o r C o n d e A k x a n d r o M u -
r a r i b r a a c e r c a d e l r e v e r s o d e u n M e d a l l ó n del 
M u s c o B i a n c h i n i q u e n o " e n t e n d i ó e l M a r q u e s 

M a f t e i . A ñ o de 1 7 8 2 , 8. m a r q u i l l a . .-
1 C A R T A S F A M I L I A R E S á s u h e r m a n o D o n 

C a r l o s A n d r é s , d á n d o l e n o t i c i a d e l v i a g e q u e 
h i z o á v a r i a s c i u d a d e s de I t a l i a e n e l a ñ o de 
1 7 8 5 . A ñ o d e 1 7 8 6 . 2 . t o m o s , 8 

D I S E R T A C I Ó N en d e f e n s a d e l E p i s o d i o de 
V i r g i l i o s o b r e l o s a m o r e s de E n e a s y d e D i d o , 
t r a d u c i d a a l c a s t e l l a n o p o r s u h e r m a n o D. Car­
los ^Andrés. A ñ o de 1 7 8 8 , 8. m a r q u i l l a ' . . . . . 

. A N T E N O R ( E L ) p o r D. Pedro Montegon. A ñ o 

d e 1 7 8 8 . 2 . t o m o s , 8. m a r q u i l l a . 
A - A P A -

P B . E C I O S , 

Past. 

. 4 0 

Perg. Rust. 
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A P A R I C I O Y S E M O t l M O S (O. WDXe),|P<rf. 
Oficios del Maestro de Ceremonias. M a d . 1 7 8 ? , 4« * | . 1 6 . 

A R A U C A N A ( L A ) , J K ^Autor D. ^Alonso deEr-
cilla, y Zuñiga> c a b a l l e r o d e l O r d e n de Sa.nt iago) 
G e n t i l - h o m b r e de C á m a r a d e l a M a j e s t a d d e l 
E m p e r a d o r . A ñ o de 1 7 7 8 . 2 . t o m o s , 8. m a r q n i 
l i a . l i s t a a d o r n a d a e s t a e d i c i ó n c o n e l r e t r a t o 
d e l A u t o r , 3. e s t a m p a s q u e r e p r e s e n t a n l a t a t a -
l i a d e V a l d i v i a , e l d e s e m b a r c o . e n e l p u e r t o de 
l a C o n c e p c i ó n de C h i l e , y l a p r i s i ó n d e C a u p o -
l í c a n , y u n M a p a de u n a p a r t e d e C h i l e , q u e 
c o i u p r e l i e n d e e l t e r r e n o e n d o n d e p a s a r o n l o s 
f a m o s o s h e c h o s e n t r e E s p a ñ o l e s y A r a u c a n o s , 

A R C A D I A P I C T Ó R I C A E N S U E N O , a l e ­
g o r í a o p o e m a p r o s a i c o s o b r e l a t e ó r i c a y p r á c ­
t i c a d e l a P i n t u r a , e s c r i t a p o r Parraste TcOdno* 

Pastor ^ircetde de fiama, 4 . A ñ o d e 17^9 
A R T E D E E S C R I B I R , O R T O G R A F Í A 

D E L A P L U M A Y H O N R A D E L O S P R O F E ­
S O R E S D E E S T E M A G I S T E R I O . O b r a d i v i d i ­
da e n X I I . d i á l o g o s e r u d i t o s e n q u e a d e m a s de 
l a a m e n i d a d de n o t i c i a s , se m a n i f i e s t a n l o s v e r ­
d a d - r o s p r i n c i p i o s q u e d e b e n t e n e r l o s M a e s ­
t r o s , y se d a un m o d o m u y f á c i l p a r a a p r e n d e r 
í f o r m a r l a s l e t r a s e n p o c o t i e m p o . Por Pedro 
Madariaga, v i z c a y n o . S e g u n d a i m p r e s i ó n . A ñ o 

1 7 7 7 , * 
— « P E H A C E R E L v i x o , 6 e x p e r i e n c i a s 

s o b r e m e j o r a r t o d o g e n e r o de v i n o s , a s i b u e ­
n o s c o m o m a l o s , a l t i e m p o d e l a f e r m e n t a ­
c i ó n , p a t a e l u s o de l o s c o s e c h e r o s ¡ c o n l o s 
p r i n c i p i o s m a s e s e n c i a l e s s o b r e e l m o d o d e cui­
d a r l o s v i n o s . E s c r i t o e n f r a n c é s p o r Mr. Mau-

fin. T r a d u c i d o a l c a s t e l l a n o p o r D . ^Antonio'' 
Sañtxy Regualt. A ñ o 1 7 7 7 , 8 ,. . . 
— — — « H U E V O D E E S C R I B I R , i n v e n t a d a p o r e l 

i n s i g n e Pedro Diaz Morante, é* i l u s t r a d a c o n 
m u e s t r a s n u e v a s y v a r i o s d i s c u r s o s c o n d u c e n ­
t e s a l v e r d a d e r a m a g i s t e r i o d e p r i m e r a s l e t r a s , 
p o r D . Francico Xavier de Santiago Palomares. 
A ñ o I770* , f o l i o 

L a s m u e s t r a s s e p a r a d a s 
— — D E TRADUCIR D £ ( I D I O M A . FRAlíCES A L 
C A S T E L L A N O , c o n e l V o c a b u l a r i o L o ' g i c o y 
figurado d e l a f r a s e c o m p a r a d a d e a m b a s l e n ­

g u a s , 

13 
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g u a s . S u A u t o r D. ^Antonio Capmany* AñolPast-.lperg, 

A R T E D E H A E L A R E I E K F R A H C E S , Ó* G R A ­

M Á T I C A C O M P L E T A D I V I D I D A E N T R E S P A R T E S . 

T r a c a l a p r i m e r a cU l a P r o n u n c i a c i ó n y d e l a O r ­
t o g r a f í a , 1 a s e g u n d a , d é l a a n a l o g í a y v a l o r de 
l a s v o c e s , y l a t e r c e r a , d e l a C o n s t r u c c i ó n y sin 
t a x i s c o n un s u p l . m e n t ó q u e c o n t i e n a u n a n o ­
m e n c l a t u r a m u y a m p l i a , l a s f r a s e s n ías precisa- ' 
p a r a r o m p e r e n u n a c o n v e r s a c i ó n > un t r a t a d -
tic l a p r o p i e d a d d e l a s v o c e s , y a l g u n a s o b s e r ­
v a c i o n e s s o b r e e l a r c e d e t r a d u c i r , 8cc, sacad< 
t o d o de l o s m e j o r e s M a e s t r o s c o m o W a i l ü 
D u - M a r s a i s , P o r t - R o y a í , F r o m a n c , C u n d Ü l a c 
y d e m á s e s c r i t o r e s c i c a d u s e n e s t a o b r a . Por 
X>. Pedro Nivelas Chantre an. M a e s t r o d e f r a n c e : 
d e la R e a l E s c u e l a M i l i t a r de A v i l a . A ñ o 1 7 8 1 , 4 

B R E V E R E S U M E N D E L A V I D A Y H E ­
C H O S D E M A R Í A T E R E S A D E A U S T R I A 
E m p e r a t r i z v i u d a de A l e m a n i a & c . s a c a d a d e l 
o r i g i n a l f r a n c é s p o r D. Jojeph Ramírez Madro­
ñal» A n o 1 7 S 1 , 8 

C A N C I Ó N i l a C o n q u i s t a d e M e n o r c a pol­
l a s a r m a s de E s p a ñ a m a n d a d a s p o r e l D u q u e 
d e C r i l l o n , 8 , . 

C A R T A D E L A B A T E D O N A N T O N I O 
E X I M E N O a l R e v e r e n d í s i m o V. M . F r . T o m á s 
M a r í a M a m a c h i , s o b r e l a o p i n i ó n q u e d e f i e n 
de e l A b a t e D . J u a n A n d r é s , e n o r d e n á l a L i ­
t e r a t u r a E c l e s i á s t i c a d e l o s S i g l o s b á r b a r o s . 
A ñ o de T 7 S 4 , 4 , 
— — — d e u n P r o f e s o r de A l c a l á á u n a m i g o 
s u y o e n M a d r i d , s o b r e l o s S u m a r i o s d e l o s qua-
t r o R e y e s p r i m e r o s d e A s t u r i a s . A ñ o d e 17%6>$ 

F A M I L I A R AL SR. D . JOSEPil E E R K I 

C Á T A L A , A b o g a d o de l o s R e a l e s C o n s e j o s , s o 
b r e l a d i s e r t a c i ó n q u e e s c r i b i ó e n d e f e n s a d e l 
R e y D . P e d r o e l J u s t i c i e r o , p u b l i c a d a t n la 
G a z e t a d e M a d r i d e l m a r t e s 26 d e M a y o d e 
1 7 7 8 . E n v í a s e l a de B u r l a d a , p i u b l o d e N a v a ­
r r a , e l B a c h i l l e r 0 . Pedro Fernandez* A f i o d e 

1 7 7 « . 8 - . 
• P A S T O R A L , q u e e l E x c e l e n t í s i m o S r 

D . Felipe Bertrán, O b i s p o de S a l a m a n c a , - d e l 
C o n s e j o de S . M . I n q u i s i d o r g e n e r a l , fcc. dixi-

A 2 g e 
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ge á l o s fíeles de s u O b i s p a d o . A ñ o de l 7 8 l , | P < w f . ] 

4 
C A R T A p u b l i c a d a e n e l C o r r e o d e M a d r i d i n ­

j u r i o s a á l a b u e n a m e m o r i a de Miguel de Cervan­
tes. R e i m p r í m e s e c o n n o t a s a p o l o g é t i c a s f a b r i ­
c a d a s á e x p e n s a s . d e u n D e v o t o q u e l a s d e d i c a 
a l A u t o r d e l D . Q u i x o t e de la M a n c h a . A r i o 
d e 1 7 8 8 , 8. m a r q u i l l a 
— — — que escribe D. Prudencio Palomares , 
u n a m i g o d e S a l a m a n c a , d á n d o l e su d i c t a m e n 
a c e r c a d e l a o b r a q u ¿ h a p u b l i c a d o D . J u a n 
F r a n c i s c o d e M o l i n a s y S i c a r t , G u a r d i a d e 
C o r p s de l a c o m p a ñ í a i t a l i a n a i n t i t u l a d a M e 
m o r í a s de J u a n B r i k , e t c . A ñ o de , 4 . 

• q u e e s c r i b e a l E x c e l e n t í s i m o S . C o n - ! 
d e d e F l o r i d a B l a n c a J u a n L a b r a d o r , y l a d a á 
l u z D . J u a n d e M a r c o l i n i . A ñ o d e 1 7 8 5 , 2 

C Á S C A L E S ( L I C E N C I A D O F R A N C I S C O ) 
T A B L A S P O É T I C A S . A ñ á d e s e e n e s t a s e g u n d a 
i m p r e s i ó n : Epístola Horatü fiaci de ^Arte 
Poética in methodum redacta , versibus horatianis 
stantibus, ex diversis tamen locis. í t e m . Novar 
in Grammaticam. observationes. í t e m . Discurso 
de la Ciudad de- Cartagena. A ñ o de 1 7 ¡ ? , 8 
m a r q u i l l a c o n e l . r e t r a t o d e l A u t o r . ZZ 
• — — — C A R T A S F I L O S Ó F I C A S , es i s a b e r , de L e 

t r a s H u m a n a s , V a r i a E r u d i c i ó n , E x p l i c a c i o n e s 
d e L u g a r e s , L e c c i o n e s c u r i o s a s , D o c u m e n t o s 
P o t i c o s , O b s e r v a c i o n e s , R i t o s y C o s t u m b r e s 
y m u c h a s S e n t e n c i a s e x q u i s i t a s . S e g u n d a i m p r e ­
s i ó n . A ñ o 1 7 7 5 » , 2 , t o m o s j 8. m a r q u i l l a . . . 

C A T E C I S M O D E L A D O C T R I N A . C H R I S 
T I A N A p o r e l I». G e r ó n i m o R i p a l d a , 4 . . . 
— 7 — í d e m , e n ? 
• I d ^ m , en" 16 y a l q u e c o m p r e e s t e p o r 
m a y o r se l e d a r á la d o c e n a a 7 r s . y m e d i o . . . 

C L A R O R U M H I S P A N O R U M O P U S C U L A 
S E L E C T A ' E T K j A R I O R A T U M L A T I N A T U M 
H I S P A N A , m a g n a e x p a r t e n u n c p r i m u n i n 
l u c e m e d i t a , c o l e c t a e t i l l u s t r a t a á Francisco 
Cerdano et Rico: Valentino. R e g i a B i b l i o t h e c a . 
A c a d e m i a : H i s t . S o c i o , & c . C a u s s a r u m p a t r o n o 
a p u d R e g . C o n s i l i u m . V o l u m e n p r i m u n . A n n o 

I 7 ¿ i s 4 
C E R V A N T E S S A A V E D R A ( M I G U E L ) P E R -

SI-

Ptrg.'Rúst.] 
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5 
Vast S I L E S Y S I G I S M U N D Á . H i s t o r i a s e p t e n t r i o n a l 

d i r i g i d a í D . P e d r o F e r n a n d e z d e C a s t r o , C o n d . 
de L e m o s . A ñ o 1 7 8 T , 2 . t o m o s , 8. m a r q u i l l a . Es­
t a e d i c i ó n e s t á h e c h a c o n e l m a y o r e s m e r o , t a n ­
t o e n l a i n i p r e s i o n a c o m o e n l a c o r r e c c i ó n , v : 
a d o r n a d a de v a r i a s e s c a m p a s y c a b e c e r a s q u e r e 
p r e s e n t a n l o s p r i n c i p a l e s p a s a g e s de e s t a o b r a , 
g r a b a d a s p o r l o s m e j o r e s A r t í f i c e s * 

' N O V E L A S E X E M P L A H . E S , ?„ tOmOS. . . . 

• - la G A L A T E A, V I A G E AL P A R N A S O , L.A H U -

MANCrA Y TRATOS DE ARGEL 3. COlllOS. T o d a s CS-
t a s o b r a s con i g u a l e s e n i m p r e s i ó n y la ' ininas , y 
p a r a c o m p l e t a r l a s O t r a s d e e s t e A u t o r se i m p r i ­
m i r á i g u a l e l D O N Q U I X O T E 

C O L E C C I Ó N D E L A S C R Ó N I C A S Y M E ­
M O R I A S D E L O S R E Y E S D E C A S T I L L A . L o s 
t o m o s 1 y 2 c o n ú e n e n , e l i l a C r ó n i c a d e l R e y 
D . Í V d r o e l 1 . d e : C a s t i l l a : e l 2 . l a s de l o s R e ­
y e s D . E n r i q u e I I , D . J u a n e l I . y D . E n r i ­
q u e I I I , e s c r i t a s p o r P e r o L ó p e z de A y a ! a . E l 
3 . l a C r ó n i c a de D . P e d r o N i ñ o , C o n d e de 
B u e l n a . L a E m b a x a d a a l T a m e r l a n p o r R u y 
G o n z á l e z de C l a v í j o , y e l S u m a r i o de l o s R e ­
y e s de C a s u l l a p o r e l D e s p e n s e r o de la R e y n a 
D . L e o n o r . E l 4 . t o m o 1 . de l a C r ó n i c a d e l 
R e y D . A l o n s o V I I I , l l a m a d o e l N o b l e , escri­
t o p o r e l M a r q u e s de M o n d e j a r . E l 5. l a d e l 
C o n d e s t a b l e D . A l v a r o de L u n a . E.1 S e g u r o d> 
T o r d c s i l i a s > : y e l P a s o h o n r o s o d e S u e i r o de 
Q u i ñ o n e s e n l a p u e n t e d e l R i o O r b i g o . E l 6. l a 
de D . A l f o n s o e l j X l . i l u s t r a d a c o n a p é n d i c e s y 
v a r i o s d o c u m e n t o s . Se h a n p u e s t o l o s r e t r a t o s 
de d i c h o s R e y e s 

D E L A S OT.RAS S U E L T A S A S I EN l'KO' 

SA C O M O E N v i l u s o de £>. Frey Lope Félix de 
Vega Carpió d e l H á b i t o d e S . J u a n . A ñ o 1 7 7 1 ? . y 

7 « . 2 1 t o m o s , ¿; 

í d e m e n p a p e l de m a r q u i l l a . . . . . . 
— — D E P O E S Í A S C A S T E L L A N A S A N T E R I O ­

R E S A L s T p L o x v . P r e c e d e n n o t i c i a s p a ­
r a l a v i d a d e l p r i m e r M a r q u e s de S a n t i l l a n a : 
l a C a r t a q u e e s c r i b i ó e l C o n d e s t a b l e de P o r ­
t u g a l s o b r e :el o r i g e n de n u e s t r a p o e s í a , i l u s t r a 
d a c o n n o t a s p o r . D . Temas ^Antonio Sánchez-. 
3 . t o m o s , S . m a r q u Ü l a e l 1 c o n t i e n e e l P o e m a . 

A 5 d c l l 
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d e l C i d , e l 2 l a s o b r a s d e l M o n j e B e r c e o y o l ¡ 
ti P o e m a d e A l c x a n d r o . A ñ o 1 7 7 9 

C O L E C C I Ó N DE L O S T R A G E S P E T O D A S L A S O R -

D E K E S R E L I G I O S A S V M I L I T A R E S DEL MUHDOi 

Jisca o b r a se p ú b l i c a p o r q u a d e r n o s d e 6 e s t a m ­
p a s c a d a u n o c o n s u s s u m a r i o s c o r r e s p o n d i e n ­
t e s , l o s q u e s a l e n r o d o s l o s meses ; y l o s d a ­
d o s í l u z s o n I I . á 4 0 . r s . c a d a u n o y s u s c r i ­
b i é n d o s e á 32 

C O M P E N D I O G E O G R Á F I C O Y H I S T Ó R I ­
C O D E L O R B E A N T I G U O Y D E S C R I P C I Ó N 
D E L S I T I O D E L A T I E R R A : e s c r i t o p o r Pom-

íanio MtU , E s p a ñ o l , a n t i g u a m e n t e e n la R e ­
p ú b l i c a R o m a n a , ¡ a h o r a c o n n u e v a y v a r i a 
i l u s t r a c i ó n , r e s t i t u i d o á l a s u y a E s p a ñ o l a , d 
l a L i b r e r í a d e D. Jusepe ^Antonio González de 
Halas, C a b a l l e r o d é l a O r d e n de C a l a t r a v a y 
S r . d e l a C a s a de l o s G o n z á l e z d e V a d i e l l a . Se 
f u n d a i m p r e s i ó n . A ñ o 1 7 8 0 , 8. m a r q u i l l a . . 

C O N S E R V A D O R ( E L ) D E L A S A N G R E 
H U M A N A , p o r M r . M a l ó n , y t r a d u c i d o al 
c a s t e l l a n o p o r D . Miguel de la Higuera. A ñ o de 
I 7 S Í , 8 

C O N V E R S A C I O N E S C R I T I C A S s o b r e e l 
l i b r o i n t i t u l a d o A R T E D E L R O M A N C E C A S ­
T E L L A N O p u b l i c a d o p o r e l R e v e r e n d o 1». Be­
nito de S. Pedro de l a s E s c u e l a s P i a s , R e c o g i d a s 
p o r e l Licenciado X) . ^Antonio Gobtyos. T r a t a s e 
e n e l l a s de m u c h o s p u n t o s e n d e f e n s a d e l a v e r ­
d a d e r a G r a m á t i c a C a s t e l l a n a , y d e o t r o s nc 
m e n o s g u s t o s o s q u e i n s t r u c t i v o s . A ñ o 1 7 8 0 , S . 

• I N S T R U C T I V A S . E n q u e s e t r a t a d e fo­
m e n t a r l a A g r i c u l t u r a p o r m e d i o d e l r i e g o de 
l a s t i e r r a s ; y e n q u i e n e s i g u a l m e n t e se ex­
p r e s a n l o s . m e d i o s de h a l l a r y a p r o v e c h a r 
l a s a g u a s , de a b r i r c a n a l e s , y c o n s t r u i r l a s 
Mías s i m p l e s m á q u i n a s h i d r á u l i c a s p a r a el 
l o g r o d e t a n i m p o r t a n t e b e n e f i c i o y u t i l i d a d p ú ­
b l i c a . V a n i l u s t r a d a s c o n p l a n o s y d i s e ñ o s re­
l a t i v o s á c i e r t o s p r i n c i p i o s p r á c t i c o s y g e n e r a - ] 
l e s d e A g r i c u l t u r a , H y d r á u l i c a , M e c á n i c a 
A r q u i t e c t u r a c i v i l c o n t e n i d a s e n l a o b r a . C o m ­
p u e s t a s p o r e l S r . I), francisco Vidal y Cal/ases-, 
P r e s b í t e r o y B e n e f i c i a d o de l a S t a . I g l e s i a C a t e ­
d r a l d e T o b o s a . A ñ o J 7 7 * , 1 

C O 

P*st.\ 
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C O P L A S b i i», J O X S I M A K » I < I W i h e e h a s ( Ptst 
í l a m u e r t e d e s u p a d r e D . R o d r i g o M a n r i q u e , 

con l a s g l o s a s e n v e r s o d e francisca de Guzntan. 
d e l P. D. Rodrigo de Valdepeñas , M o n g c C a r ­

t u j o , ¿el Protonotario Luis Pérez, y d e l Lic. ^An-
tonto de Cervantes. A ñ o 1 7 7 9 , S. m a r q u i l l a . . , 

C U R S O D E Q U Í M I C A T E Ó R I C A Y P R A C ­

T I C A p a r a l a e n s e ñ a n z a d e l R e a l L a b o r a t o r i o 

d e Q u í m i c a de e s t a C o r t e . A ñ o d e 1 7 S 8 . t o m o 

I , 8. m a r q u i l l a -

D E C A D A E P I S T O L A R s o b r e e l e s t a d o de 

l a s L e t r a s e n F r a n c i a ; su f e c h a e n P a r í s a ñ o 

1 7 8 0 . p o r D . F r a n c i s c o M a r í a d e S i l v a . A n o 

1 7 8 1 , 8. m a r q u i l l a 

D I A N A ( L A ) E N A M O R A D A , p o r Gaspar 
Gil Polo , n u e v a i m p r e s i ó n c o n n o t a s a l C a n t o 

d e l T u r i a , y u n a E s t a m p a q u e r e p r e s e n t a í T u -

r i a r e c o s t a d o s o b r e u n a u r n a . A ñ o 1 7 7 8 , 8 

m a r q u i l l a 

- D I C C I O N A R I O A B R E V I A D O D K L A F Á ­

B U L A ; p a r a l a i n t e l i g e n c i a d e l o s P o e t a s , P i n . 

t u r a s y E s t a t u a s c u y o s a s u n t o s e s t á n t o m a d o s 4c 
l a H i s t ó r i c a P o é t i c a , e s c r i t o en f r a n c é s p o r 

Mr. Chompré. T r a d u c i d o a l c a s t e l l a n o d e l a u n 

d é c i m a y ú l t i m a e d i c i ó n . A ñ o 1 7 8 5 ' , 8 . . . 

• E S P A Í Í O L L A T I K O - A T Í A E I G O , e n q u e 

s i g u i e n d o e l D i c c i o n a r i o a b r e v i a d o d e l a A c a ­

d e m i a 5e p o n e n l a s c o r r e s p o n d e n c i a s l a t i ­

n a s y á r a b e s , p a r a f a c i l i t a r e l e s t u d i o de 1; 

l e n g u a a r á b i g a á l o s M i s i o n e r o s y a l o s q u e 

v i a j a n o' c o n t r a t a n e n Á f r i c a y L e v a n t e , co/n 

p u e s t o p o r e l P . F r . F r a n c i s c o C a ñ e s , R e l i g i o 

s o F r a n c i s c o - d e s c a l z o d e l a P r o v i n c i a d e 

J u a n B a u t i s t a , su E x d i f i n i d o r , M i s i o n e r o 

L e c t o r q u e f u é d e á r a b e e n e l C o l e g i o de D 

f n a s c o , i n d i v i d u o d e l a A c a d e m i a de l a H i s t o ­

r i a . D e d i c a d o a l R e y N . S . A ñ o d e 1 7 8 ; á 

3 . t o m o s f o l i o 

D I S C U R S O S O B R E E L F O M E N T O D E L A 

I N D U S T R I A P O P U L A R . E D U C A C I Ó N P O ­

P U L A R D E L O S A R T E S A N O S , Y S U F O 

M E N T Ó , y l o s 4 . A P É N D I C E S i d i c h a e d u c a 

c i o n . A ñ o J 7 7 4 y s i g . 6. t o m o s , 8 

- E C O H O M I C O P O L Í T I C O en d e f e n s a d e l 

t r a b a j o m e c á n i c o d e l o s m e n e s t r a l e s , y de 

A $ la 

Terg. 

1 4 

, « 8 

Rüst.m 

1 7 1 
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l a i n f l u e n c i a de sus g r o m í o s e n l a s costumbres|PrfJí . . ¡ 
p o p u l a r e s , c o n s e r v a c i ó n de l a s ' a r t e s , y h o n o r 
de Los a r t e s a n o s , p o r D . R a m ó n M i g u e l P a l a c i o . 
A ñ o de 1 7 8 8 , 4 . . , , 

D I S C U R S O s o b r e l a s e n f e r m e d a d e s q u e p o d i a n 
p r o d u c i r l a s c o p i o s a s l l u v i a s d.-l a i io de 1 7 S 4 
y e l m o d o d e p r e c a v e r l a s p o r e l D r . D . Gregorio 
Garda Fernandexz. A n o de T 7 8 7 , 8 

— SOERE LA L I T E R A T U R A A L E M A N A , es-

c r i t o e n f r a n c é s p o r F e d e r i c o I I , R e y de 
P r u s i a y t r a d u c i d o a l c a s t e l l a n o p o r D . J . J 
M . R . A ñ o d¿ 1 7 8 7 . S • 
— — p a r a l a A b e r t u r a de las J u n t a s G e ­
n e r a l e s q u e c e l e b r ó l a S o c i e d a d B a s c o n g a d a 
e l de J u l i o de I 7 S ? . A ñ o de 1 7 6 , 4 . . 
• SOURE L O S P L E Y T O S , p o r e l S r . D o n 

M a n u e l B a r b a y R o c a 4 
D I S C U R S O S E S P I R I T U A L E S s o b r * l o s 

a s u n t o s m a s i m p o r t a n t e s p a r a l a V i d a C h r i s t i a -
n a , su A u t o r e l Padre Juan Croiset. t r a d u c i d o s 
d e l f r a n c é s a l c a s t e l l a n o p o r e l Licenciado D. 
Joseph Etcobedo. B a r c e l o n a . A ñ o de 176$ 3 8, , 
• — D E E L O Q J J E X C I A s o b r e a s u n t o s p r e 
d i c a b k s q u e h a n g a n a d o e l p r e m i o en la 
A c a d e m i a f r a n c e s a desde e l a ñ o 1 6 7 1 h a s t a e l 
d e 1 7 5 S . t r a d u c i d o s a l c a s t e l l a n o p o r e l P 
P r e d i c a d o r Fr. Plácido Regidor, de l a O r d e n de 
S . B e n i t o . A r i o de 1 7 8 5 . 2 . t o m o s , ¿\ 

D I S E R T A C I Ó N s o b r e l o s m o n u m e n t o s a n t i 
g ü o s p e r t e n e c i e n t e s á l a s n o b l e s a r t e s de l a 
Pintura, Escultura y arquitectura , q u e se h a l l a n 
e n l a C i u d a d de B a r c e l o n a , h e c h a p o r D . Isido­
ro Besarte. A ñ o de i?S6 , 8. m a r q u i l l a . . . 

• — D E L A S V I R T U D E S M E D I C I N A L E S D E 

L A F U E N T E D E L O R O , n u e v a m e n t e d e s c u ­
b i e r t a e n l a s s i e r r a s de G u a d a l u p e p o r e l D r . 
D. Francisco Forner y Seg4rra. A ñ o de ! 7 S o , 8. 
m a r q u i l l a . . . -

D I S E R T A C I O N E S de l a " A c a d e m i a R e a l de 
l a s I n s c r i p c i o n e s y B u e n a s L e t r a s d e P a r í s j t r a 
d u c i d a s d t l f r a n c é s , 3 . t o m o s e n 4 . E s t a c o l e c ­
c i ó n n o se p u e d e s a b e r e l m ú m - r o de t o m o s q u e 
c o n t e n d r á 

E N C I C L O P E D I A M E T Ó D I C A , d i s p u e s t a 
p o r orden d e m a t e r i a s . T r a d u c i d a d e l n a n c e s , 

a l , 
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a l c a s t e l l a n o é i l u s t r a d a . Se; h a n d a d o ú l u z d e P¿ 
e s t a g r a n d e o b r a , l o s r o m o s i . y z, d e l a H « -
/•iír¿-í Natural , q u e c o n t i e n e n l o s Cuadrúpedos y 
Cetáceos? ¿as ̂ Aves,y los Cuadrúpedos Ovíparos / Ser­
pientes y e l t o m o i . d e l a Gramática y Literatura, 
c u y a i m p r e s i ó n se v a c o n t i n u a n d o j u n t o c o n l a 
d e o t r a s v a r i a s m a t e r i a s . E l p r e c i o de c a d a t o ­
m o es . 

E L O G I O D E L " M A R Q U E S G O N Z Á L E Z D E 
C A S T E J O N S e c r e t a r i o d e E s t a d o d e l D e s p a ­
c h o u n i v e r s a l de M a r i n a , p o r D . V i c e n t e 

M a r i a S a n t i v a ñ c z . A ñ o 1 7 S I , 4 . 
1 - — d e D . A m b r o s i o d e M e a b e , C a b a l l e r o d e l 
O r d e n d e S a n t i a g o 3 p o r D . V i c e n t e S a n t i v a -
ñ e z , 4 , , 
— • •••• P U N E E R E d e l I l u s t r í s i m o y E x c e l e n t í ­
s i m o S r . D . M a n u a l V e n t u r a de F i g u e r o a . A ñ o 

d e I 7 ? 3 > 4 
E N S A T O D E U N A B I B L I O T E C A D E T R A ­

D U C T O R E S E S P A Ñ O L E S d o n d e se da n o t i c i a 
d e l a s t r a d t i c i o n e s q u e h a y e n c a s t e l l a n o d e l a 
S a g r a d a E s c r i t u r a , S a n t o s P a d r e s , F i l o ' s o f o s , 
H i s t o r i a d o r e s , M é d i c o s , O r a d o r e s , P o e t a s , a s i 
G r i e g o s , c o m o L a t i n o s > y de o t r o s A u t o r e s 
q u e h a n florecido a n t e s d e l a i n v e n c i ó n d e l a 
i m p r e n t a . P r e c e d e n v a r i a s n o t i c i a s l i t e r a r i a s p a ­
r a l a s v i d a s d e o t r o s e s c r i t o r e s e s p a ñ o l e s : por 
X>. Juan Antonio Pellicer y Safon ada. A n o 1 7 7 8 , 4-

E N T R E T E N I M I E N T O H I S T Ó R I C O C R O N O ­
L Ó G I C O , d i v i d i d o e n D i s c u r s o s s o b r j l a H i s t o ­
r i a d e l a n t i g u o y n u e v o T e s t a m e n t o , O b r a d e l 
c é l e b r e P. Cesar Calino; q u e p a r a p ú b l i c a u t i l i d a d 
é i n s t r u c c i ó n de n u e s t r a n a c i ó n t r a d u c í a e l 
A b a t e D . F r a n c i s c o C a b r e r a . T o m o 1,- y z . 4 , 
S e c o n t i n u a e n l a i m p r e s i ó n de e s t a o b r a q u e 
c o n s t a r á d e v a r i o s t o m o s , y e n b r e v e se d a r á á 

l u z e l 3 . y 4 . . . . , . 
E R Ó T I C A S ( L A S ) y t r a d u c i o n d e B o e c i o por 

D. Estevan ManucL de Villegas. A ñ o 1 7 7 4 « 2 * 
t o m o s , 8. i n a r q i i i l l a c o n su r e t r a t o y u n a p o r ­
t a d a d e l á m i n a ............ 

E U S E B I O O M E M O R I A S q u e d e x o e s c r i t a s 
é l m i s m o , p o r D . Pedro Mo?¡tegon. A ñ o de 1/86. 
4 . t o m o s , í í . m a r q u Ü t a 

E X P E D I C I Ó N D E L O S C A T A L A N E S Y 
A j A r a -
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A R A G O N E S E S c o n t r i T u r c o » y G r i e g o s , d i r i - 1 

g i d a a' D . J u a n de M o n e a d a , A r z o b i s p o de T a r ­
r a g o n a , p o r D. francisco de Moneada C o n d e 
d e O s u n a , s u s o b r i n o . A ñ o 1 7 7 7 , 8. m a r q u i J l a . 

E X P L I C A C I Ó N ' D E L A F I L O S O F I A , Y 
F U N D A M E N T O S B O T Á N I C O S D E L I N E O 
c o n l a q u e se a c l a r a n y e n t i e n d e n f a c i l m e n t e l a s 
I n s t i t u c i o n e s B o t á n i c a s d e Tournefort. S u A u t o r 
V. .sintonia Palau y Venera. S e g u n d o C a t e d r á t i c o 
d e l R e a l J a r d í n D o t á n i c o de e s t a C o r t e . P a r t : 
T e ò r i c a ; A n o 1 7 7 S , 8. m a r q u i l l a c o n l á m i n a s , 

F Á B U L A S D E P H E D R O , L i b e r t o d e Adus­
t o , en L a t i n y C a s t e l l a n o , é i l u s t r a d a s c o n al­
g u n a s n o t a s p a r a e l u s o de l o s p r i n c i p i a n t e s 
e n l a s E s c u e l a s de G r a m á t i c a . A ñ o de 1 7 S 1 - , 8 

' F I L O S O F I A D E L A E L O C U E N C I A p o r D. 
¡Antonio Capmnny. A ñ o de 1 7 7 7 , 8. i n a r q u i l l a . 

i - G E R A R D 1 J O A N N I S V O S I I R H E T O R I C E S 
C O N T R A C T A E s i v e p a r t i t i o n u m o r a t o r i a r u m , 
l i b r i q u i n q u é , c u m t a b u l i s Mr. Jacobt Tornasti 
i n A c a d . L i p s i e n s i P r o f e s . Pra?missus e s t F r a n -
c i s c i C e r d a n i J . V . C . c o m m e n t a r i u s de p r a r c i p u i s 
R h e t o r i b u s H i s p a n i s . A n n o 1 7 8 1 , 8. m a r q u i l l a . 

G R A M Á T I C A A R Á B I G O - E S P A Ñ O L A , V U L ­
G A R Y L I T E R A L . C o n u n D i c c i o n a r i o A r á ­
b i g o E s p a ñ o l en q u e se p o n e n las v o c e s m a s 
u s u a l e s p a r a u n a c o n v e r s a c i ó n f a m i l i a r , c u n e l 
T e x t o d e l a D o c t r i n a C h s r i s t i a n a e n e l i d i o m a 
a r á b i g o . P o r F r . F r a n c i s c o C a ñ e s , R e l i g i o s o 
F r a n c i s c o D e s c a l z o & c . A ñ o d e 1 7 7 S , 4 

• G R I E G A F I L O S Ó F I C A s e g ú n e l s i s t e m a d e l 
B r ó c e n s e , c o n l a s p r i n c i p a l e s r g l a s e n v e r s o 
c a s t e l l a n o , e s c r i t a p o r e l M. Fr. Bernardo 
¡Agustín Zamora,Carmelita C a l z a d o . A ñ o 1 7 7 1 8 

G R A N D E Z A S D E L A C O R O N A D A V I L L A 
D E M A D R I D , p o r D. Joseph Antonio ¡Alvarex 
y Bruna. A ñ o d e 1 7 8 « , 8, 

4_ G R E G O R I I M A J A N S I I G e n e r o s i V a l e n t i -
n i X I I . v i r i h o n o r a r i i s t i t i b u s j u d i c a n d i s in a u l a 
u r b e q u c R e g i a Institutionum. Philosophiae Moralis 
libri tres. E d i t i o I I . A u c t i o r & e m ; n d a ü o r 
A n n o 1 7 7 " , 2 v o i , 8. m a r q u i l l a 

-j-— « - D E HISrAXA P R O G E N I E V O C I S U R . A n -

B o I 7 7 i > , 8. m a r q u i l l a 

Past.) Perg.\ Rust.] 

H E L V I A N A S ( L A S ) o' C A R T A S F I L O S Ó F I ­
C A S , 

1 4 

1 4 

. 5 

I I 

. 1 8 

1 4 

1 0 
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C A S , t r a d u c i d a s d e l f r a n c é s a l c a s t e l l a n o p o r 
X>. CUttdio Josepb Vial* A ñ o d e 1 7 8 7 . 5 . t o m o s , 
£ 

H I S T O R I A D E L A M I L I C I A E S P A Ñ O L A 
d e s d e las p r i m e r a s n o t i c i a s q u e se t i e n e n p o r 
c i e r t a s h a s t a l o s t i e m p o s p r e s e n t e s , i lusr.rada 
c o n l á m i n a s t o m o 1. c o n t i e n e t r e s é p o c a s : p r i ­
m e r a , de l o s t i e m p o s q u e p r e c e d i e r o n á l a d e ­
n o m i n a c i ó n de l o s R o m a n o s ; s e g u n d a , M i l i c i a 
R o m a n a i n t r o d u c i d a e n l o s E s p a ñ o l e s : t e r c e r a , 
d e l a M i l i c i a e n t i e m p o de l o s G o d o s . S u A u t o r | 
I ? . Joacbhi Martin y Mendoza. A n o I77^> 4« 
m a r q u i l l a 

— — C R I T I C A D E £ S 1 » A X A Y D E L A C U L ­

T U R A E S P A Ñ O L A , e s c r i t a p o r e l A b a t e D, 
Juan Francisco Masdeu> n a t u r a l d e B a r c e l o n a , 
d i v i d i d a en I X p a r t e s . D i s c u r s o p r e l i m i n a r 
E s p a ñ a A n t i g u a , E s p a ñ a R o m a n a , E s p a ñ a G o ­
d a , E s p a ñ a Á r a b e , E s p a ñ a R e s t a u r a d o r a de l a | 
c u l t u r a e n E u r o p a 3 - E s p a ñ a c o n q u i s t a d o r a dej 
u n n u e v o i n u n d o , E s p a ñ a A u s t r í a c a , E s p a ñ a 
B o r b ó n i c a , t o d a e s t a o b r a se c o m p o n d r á de 16 
v o l ú m e n e s , d e l o s q u a l e s se h a n p u b l i c a d o 6 
y s e g u i r á n l o s r e s t a n t e s s i n p é r d i d a de t iem­
p o 

• . .DE L A C O N Q U I S T A D E M É X I C O , e S c r í t a ' 

p o r D. ^Antonio de SolLt. N u e v a e d i c i ó n e n 2 . 
t o m o s e n 4 . m a y o r , a d o r n a d a , c o n 2 4 l á ­
m i n a s , y r o c a b e c e r a s y r e m a t e s , q u e r e p r e ­
s e n t a n l o s p r i n c i p a l e s p a s a g e s d e l a h i s t o r i a , 
e l m a p a de l a N u e v a E s p a ñ a , e l de la L a g u n a 
d e M é x i c o , l o s R e t r a t o s d e Hernán Cortes y d e 
£>. .Antonio de Solis. A ñ o d e 1 7 8 3 , y 8 4 . , . 

L a m i s m a en p a p e l g r a n d e 
— — V O L J T I C A de l o s e s t a b l e c i m i e n t o s U l t r a ­
m a r i n o s de l a s N a c i o n e s E u r o p e a s . P o r Z>, 
Eduardo Malo de Luque , 4 . t o m o s S . m a y o r 
E s t a o b r a se c o m p o n d r á d e 6 t o m o s 3 e s t á i lus­
t r a d a c o n m a p a s d e l o s p a i s e s y t i e r r a s d e 

a q u e l l o s e s t a b l e c i m i e n t o s 
H O R A C I O E S P A Ñ O L , O P O E S Í A S L Í R I C A S 

D E Q U I N T O O R A C I O t r a d u c i d a s p o r e l P . 
Urbano Campos, i l u s t r a d a s y a u m e n t a d a s p o r e l 

P. Luis Minguen. A ñ o de 1 7 8 3 , 8 
-f— I N S T I T U T I O N E S P H l L O S O P H l C A E i n no-

v a m 

VastA 
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v a i n m e t h o d u m digcs tse , A u t o r e Tetro Lérida-\?asr\ 
no, E d í t i o n o v í s i m a s e d u l n c o r r e c t a . & a p l u -
r i m i s , - q u i b u s s c a t e b a t , m e n d i s e x p u r g a t a . A n n c 

3 . v o l . 4 
I N S T I T U C I O N E S M I L I T A R E S de FUvio Vc-

geeio Renato , t r a d u c i d a s d e l l a t í n a l c a s t e l l a n o 
p o r D. Jayme de Vianet. A n o d e 1764. 8. m a r q 

I N S T R U C C I Ó N s o b r e l o a r r i e s g a d o que: es en 
c i e r t o s c a s o s e n t e r r a r á las p e r s o n a s s i n c o n s ­
t a r su m u e r t e p o r o t r a s s e ñ a l e s m a s q u e l a s v u l ­
g a r e s , y s o b r e l o s m e d i o s m a s c o n v e n i e n t e s p a ­
r a q u e v u e l v a n en s í l o s a n e g a d o s , a h o g a d o s 
c o n l a z o , s u f o c a d o s p o r h u m o de c a r b ó n , v a h o 
d e v i n o , v a p o r d e p o z o s , ú o t r o s s e m e j a n t e s 
p a s m a d o s de f r í o , t o c a d o s d e l r a y o , y l a s c r i a ­
t u r a s q u e n a c e n a m o r t e c i d a s . P o r D. Mi­
guel Barnades: A ñ o 1 7 7 5 , 4 

J O S E F I N A ( L A ) de Fr. Gerónimo Gradan 
u n o de l o s f u n d a d o r e s d e l C a r m e n D e s c a l z o j 
c o n f e s o r d e S a n t a T e r e s a de JJSUS , c o n l a N o ­
v e n a d e l S a n t o y o t r a s v a r i a s d e v o c i o n e s . A ñ o 
1 7 8 0 , S . m a ^ f u i l L a 

M A E S T R O D j L E E R ( E L ) . C o n v e r s a d o r a 
O r t o l ó g i c a s , y n u s v a s c a r t i l l a s p a r a la verda­
d e r a u n i f o r m e e n s e ñ a n z a de l a s p r i m e r a s l e t r a 
p o r D. Francisco Xavier Santiago Palomares. A ñ o 
X786. 2. t o m o s , 4 . . . . . 

M E M O R I A S D E J U A N B R I K , h i j o n a t u r a l 
d e O l i v e r i o C r o m w e l . E n e l l a s se da n o t i c i a de 
l a t r á g i c a m u e r t e d e l R e y C a r l o s I . y d e o t r a s 
p a r t i c u l a r i d a d e s m u y n o t a b l e s s d i g n a de l a 
a t e n c i ó n y c u r i o s i d a d d e l p u b l i c o . E s c r i t a s p o t 
JD. Juan Francisco de Malinas y Sictrt, G u a r d i a 
d e C o r p s d e l a R e a l c o m p a ñ í a i t a l i a n a d e S, 

M . C . A ñ o 1 7 8 0 , Ü 
D E L A S O C I E D A D E C O N O M E C A D E 

M A D R I D . A ñ o 1 7 8 0 . 4 . t o m o s , 4 . m a r q u i l í a 
i l u s t r a d a s c o n v a r i a s l á m i n a s c o r r e p o n d í e n -

t e s á l o s a s u n t o s de q u e t r a t a n 
• H I S T Ó R I C A S de l o s D e s p o s o r i o s , v i a -

g e s , e n t r e g a s y r e s p e c t i v a s f u n c i o n e s de l a s R e a ­
l e s b o d a s d e l a s S e r e n í s i m a s I n f a n t a s de E s ­
p a ñ a y P o r t u g a l , e n e l A ñ o d ¿ 1 7 S 5 . P o r D. 
Bernardino de Herrera. . A n o de 1 7 S 7 , S . , 

•HISTÓRICAS s o b r e l a M a r i n a 3 
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? ' D E L V . F R . L U I S D E GR A 

/ d e n de S a n t o D o m i n g o , e n 19 

< q u i l l a , l o s 4 de GuU de pezad 

Xjncditacion ; sc d a n F i i e l t o s . . . . 

C o n d e 
• P O É T I C A S de Don Eerm 

de R e b o l l e d o , T o m o 

rdo de Rebolledo , 

i . p a r t . i . y 2 . 

l o s 

2 i • I I 

l o t 

\i7* 

m e r c í o y A r t e s d e l a a n t i g u a C i u d a d de B a r 

c e l o n a . P u b l i c a d a s p o r d i r e c c i ó n y i e x p e n s a s 

de l a R e a l J u n t a y C o n s u l a d o de C o m e r c i o d ? 

l a m i s m a C i u d a d . Y d i s p u e s t a s p o r D. ¡Antonio 
de CapYaany Montpalau. A ñ o de 1 7 7 ? . 2. cornos 

4 . m a r q u i l l a a d o r n a d o s c o n c a b e c e r a s a l u s i v a s 

a l c o m e r c i o , M a r i n a y A r t e s 

M E S E G U E R ( D O N F R A N C I S C O ) R o m a n c e 

e n d e c a s í l a b o . A ñ o de 1 7 8 4 . 4 

M É T O D O D E L A N U E V A N O M E N C L A T U ­

R A Q U Í M I C A . P r o p u e s t o p o r MM. de Mor-\ 
ueM'.3 Lavossier, Ecrtholety de Fourcroy a Ja A c a ­

d e m i a de C i e n c i a s de P a r í s . T r a d u c i d o a l c a s t e l l a ­

n o p o r D. Pedro Gutiérrez Bueno P r o f e s o r de Quí­

m i c a en e l R e a l L a b o r a t o r i o d s M a d r i d . A ñ o de 

I 7 8 8 . 8. m a i - q u i l í a 

~f- M O L I N A ( O . J U A N I G N A C I O ) Compendio 
de li Historia Geográfica natural y civil dtl Rey-
no de Chile. M a d r i d 1 7 8 S , t o m o I , 4 

M O S Q U E A ( L A ) p o é t i c a i n v e n t i v a c o m - | 

p u e s t a p o r D. Joseph de Vill-tviciosa, t e r c e r a im 

p r e s i ó n , c o n e l r e t r a t o d e l A u t o r A ñ o L7/73 8 . 

m a r q u Ü í a . 

N O T I C I A D E L A A N T I G Ü E D A D Y S I T U A ­

C I Ó N D E L S A N T U A R I O D E S A N T A M A R Í A 

D E C O B A D O N G A E N E L P R I N C I P A D O D E 

A S T U R I A S , c o n l a s d e l C r o n i s t a A m b r o s i o de 

M o r a l e s , e n su v i a g e S a n t o . A ñ o de 1 7 7 S , 4 . . 

~f- N U E V A I D E A D E L A T R A G E D I A A N T I ­

G U A ó i l u s t r a c i ó n ú l t i m a a l l i b r o s i n g u l a r de 

rOETJCA D E A R I S T Ó T E L E S S T A G Y R 1 T A p^r D. 
Jusepe Antonio de Salas, T R A G E D I A P R A C T I C A y 

O B S E R V A C I Ó N t S q u e d e b e n p r e c e d e r á l a t r a ­

g e d i a e s p a ñ o l a i n t i t u l a d a l a s T R O Y A N A S . A ñ o 

1 7 7 8 . 2 . t o m o s S. m a r q u i l l a c o n u n a a l e g o r í a 

q u e r e p r e s e n t a l a T r a g e d i a , e l r e t r a t o de S é ­

n e c a y e l d e l S i e r v o c ó m i c o . . . . . . . . . .' 

O B R A S D E G A R C I L A S O D E L A V E G A 

I L U S T R A D A S C O N N O T A S . . A ñ o de 1 7 ; 

" D E L V . F R . L U I S D E G R A N A D A de la Ó 1 

t o m o s , 8. m a r 

adores ,. Oración 
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los o c i o s y S I L V A S K A N I C A S , ей la p r i m e r a p a r - I Vttst. 
te v a e l r e t r a t o d e R e b o l l e d o . T o m o 2 . S E L V A \ 
M I L I T A R y roLITICA. T o m o 3. S I L V A S A G R A B A 

q u e se c o m p o n e de l o s S a l m o s de D a v i d : C O N S ­

T A N C I A V I C T O R I O S A , ó t r a d u c c i ó n d e l l i b r o 
de J o b , T R E N O S Ó L A M E N T A C I O N E S D E J E R E ­

M Í A S y e l I D I L I O S A C R O , O' P a s i ó n d e N . S. J . 

C . E n e s t e t o m o v a n l o s r e t r a t o s de F e l i p e I V . 
y d e l a R e y n a C h r i s t i n a de S u e c i a . . . . . . . . 

_J—­ O B R A S P O É T I C A S de D. Vicente Garda de la 
Huerta. A ñ o de 1 7 7 8 . 2. t o m o s , 8 . m a r q u i l l a c o n 
e l r e t r a t o d e l A u t o r 

que francisco Cervantes de Salazar hn 
h e c h o , g l o s a d o y t r a d u c i d o , y s o n . I . a 1 . 
г/K D I S C U R S O d e l M a e s t r o ^Imirosio de Morales1 

s o b r e l a L E N G U A C A S T E L L A N A . L a 2. D I A L O G O 

D E L A D I G N I D A D D E L H O M E R E , e s c r i t o p o r el 

M a e s t r o Fernán P í r e a de Oliva, y c o n t i n u a d o p o r 
Cervantes. E s t a s d o s o b r a s e s t á n i l u s t r a d a s c o n 
n o t a s p o r D. Fracisco Cerda y Rico. L a 3. E L AVÓ­

L O G O D E L A O C I O S I D A D Y EL T R A E A J O i n t i t u l a d o 

X A I Í R I C I O roJTüHDO e s c r i t o p o r Lilis Megía 
glosado y m o r ^ g a d o p o r Cervantes c o n un pr.í­

l o g o d e l M a e s t r o ^Alexia Venegus. L a 4 . y ú l t i m a 
e s l a excelente I N T R O D U C I O N A LA S A H I D U M A 

de Juan Luis Vives c o n la v e r s i ó n y a d i c i o n e s d e 
Cervantes. A l p r i n c i p i o de e s t a c o l e c c i ó n se ha­

l l a n i n s e r t a s unas A D V E R T E N C I A S D E L E D I T O R 
S O B R E E S T A N U E V A I M P R E S I Ó N С О n a l g u n a s n o ­

ticias d e l a V i d a de Cervantes. A ñ o 1 7 7 2 , 4 . . . 

Ó P T I M A ( D E ) L E G E N D O R U M E C C L E S I A E 
P A T R U M M E T H O D O i n q u a t u o r p a r t e s t r i b u ­

t a , i n t é r p r e t e J . F r . R . (id est Jo. Francisco Rayne-

n o ) S a c r a : T h e o l o g i a e D o c t o r e . A n u o 1 7 7 4 , 4 

O R A C I Ó N F Ú N E B R E , que en las e x e q u i a s 
solemnes d e l S r . R e y D . C a r l o s I I I . c e l e b r a ­

d a s p o r l a R e a l S o c i e d a d E c o n ó m i c a de M a d r i d , 
d i x o el S r . D . L o r e n z o d e I r i s a r t i , P r e s b í t e r o y 
S o c i o d e n u m e r o . A ñ o de 1 7 8 У , 4 

O R A C I O N E S E S C O G I D A S D E C I C E R Ó N 
e n l a t í n y c a s t e l l a n o . P o r D. Rodrigo de Oviedo. 
A ñ o d e 1 7 8 3 . i . t o m o s , 8 

V E X E R C J C I O S E S P I R I T U A L E S , p a r a tO­

' d o s l o s dias d e l a semana y p a r a prepa­

r a r s e i r e c i b i r l o s S a c r a m e n t o s de l a C o n f e s i ó n 

У 
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y S a g r a d a . C o m u n i ó n ; s a c a d a s de l a s O b r a s di¡Past.\ 
fr. Luis di Granada c o n v a r i a s e s t a m p a s . A ñ o 

* 7 7 * > S 
O R A C I O N E S t M E D I T A C I O N E S p a r a a s i s t i r c o n 

d e v o c i ó n y r e s p e t o a l S a n t o S a c r i f i c i o de l a M i ­
sa y p a r a r e c i b i r c o n l a d e b i d a r e v e r e n c i a l o s 
S a n t o s S a c r a m e n t o s d e l a P e n i t e n c i a y S a g r a d a 
C o m u n i ó n ; t r a d u c i d a s d e l f r a n c é s p o r D. Jo-
scph^iMonio di la Valle. A ñ o d e 177$, 8 

P A R N A S O E S P A Ñ O L , C o l e c c i ó n d e P o e 
s i a s e s c o g i d a s de l o s m a s c é l e b r e s P o e t a s c a s t e ­
l l a n o s , p o r D. luán López di Sedaño. A ñ o de 
j?68. y 7 0 . c o n l o s r e t r a t o s d e v a r i o s P o e t a s . 

t o m o s , 8. m a r q u i l l a 
-f- P E N S A M I E N T O S T E O L O G I C O S , r e s p c c r í v » s 

á l o s e r r o r e s de e s t e t i e m p o , e s c r i t o en f r a n c é s 
jpor e l R . P . Nicolás Jamin, R e l i g i o s o de l a C o n ­
g r e g a c i ó n de S . M a u r o . Y t r a d u c i d o s a l c a s t e l l a n o ] 
jpor £>. Remigio León. A ñ o 1 7 7 8 , 8. m a r q u i l l a 

P E R L A D E A M E R I C A ( L A ) p r o v i n c i a d e 
S a n t a M a r t a , r e c o n o c i d a , o b s e r v a d a y e x p u e s ­
t a e n D i s c u r s o s H i s t ó r i c o s p o r e l S a c e r d o t e 
D. Antonio Julián. A ñ o I 7 « 7 , f 

P E R R O M A Q U I A ( L A ) i n v e n c i ó n p o é t i c a e n 
• c h o c a n t o s p o r D. Juan Pisón y Vargas. A ñ o - de 

1 7 8 « » 4 
P L A N D E U N A M E M O R I A s o b r e l a s cau­

s a s de l a o c i o s i d a d , p a r t i c u l a r m e n t e e n l o s pue­
b l o s c o r t o s , d a ñ o s q u e c a u s a á l a R e l i g i ó n y a l 
i ' s t a d o , y m e d i o s de d e s a r r a i g - a r l a . A n o de 1 7 8 7 , 8 

- f P O É T I C A ( L A ) D E A R I S T Ó T E L E S , d a d a 
a n u e s t r a l e n g u a c a s t e l l a n a p o r D. ¡Alonso Or 
doñex de Stixas y Tobar. A ñ á d e s e n u e v a m e n t e e l 
re:--.to G r i e g o , l a Y e r s i o n L a t i n a y n o t a s d e J>.t* 
niel Hehisio y l a s de A b a d Bat-eiix, t r a d u c i d a s d e l 
f r a n c é s : y s e h a s u p l i d o y c o r r e g i d o l a t r a d u c 
« i o n c a s t e l l a n a p o r e l Licenciado D. Casimiro 
florez Canseco. A ñ o d e 1 7 7 8 , 8. r u a r q u i l l a c o n 
e l r e t r a t o d e A r i s t ó t e l e s 
• • - ( L A ) ó R E G L A S D E L A P O E S Í A E N g i 

N E R A L , 1 D E SUS P R I N C I P A L E S E S P E C I E S 

p o r DOS I G N A C I O D E IIIZ11I C L A R A U U N T 

S U E L V E S Y G U R R E A : c o r r e g i d a y a m n e n t a d a 
p o r s u m i s m o A u t o r . A ñ o de 1 7 8 9 . 2 t o m o s : 

R E 

Perg. Jtuit. I 

y o l 

28 
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R E F L E X I O N E S S O B R E LA. N U E V A NO-\Past:\ 
M E N C L A T U R A Q U Í M I C A p r o p u e s t a p o r l o s 
S e ñ o r e s M o r v e a u x ^ L a v o i s í e r c , B e r t h o l e t y de 
F o u r c r o i d i r i g i d a s ;á l o s q u í m i c o s e s p a ñ o l e s p o r 
X>. J i i ' í " Manuel ^Arejula, C i r u j a n o en l a c i a ­
s e d e p r i m e r o d e l a R e a l A r m a d a y p e n s i o n i s t a 

d e S . M . e n P a r í s . A ñ o de T780", 4 
— — E C O N Ó M I C A S s o b r e c i e r t o s a r b i t r i o s de 
p r o p a g a r la A g r i c u l t u r a s A r t e s F a b r i c a s y C o ­
m e r c i o , d i r i g i d a s á l o s e n c a r g a d o s y a m a n t e s de 
b i e n p ú b l i c o p o r e l Dr. Don Francisca Vidal y 
Cacases-, P r e s b í t e r o . A ñ o 17 m a r q u i l l a . . . 
•• — S O E R E E L B U E N G U S T O e n l a s c i e n c i a : 

y a r t e s , t r a d u c c i ó n l i b r e de l a s q u e e s c r i ­
b i ó e n i t a l i a n o L u i s A n t o n i o de M u r a t o r i 
c o n u n d i s c u r s o s o b r e e l g u s i o a c t u a l de l o s E s 
p a ñ o l e s en l a L i t e r a t u r a p o r D. Josipb S. Juan 

y Gómez, 8\ m a r q u i l l a 
R E L I G I Ó N ( L A ) 6 I n s t r u c c i o n e s s o b r ó l o s 

M i s t e r i o s y D o g m a s de l a F e y r e g l a s m a s esén 
c í a l e s d e l a m o r a l c h r i s i i a n a . O b r a d i r i g i d a a la 
i n s t r u c c i ó n , e d i f i c a c i ó n y s a n t i f i c a c i ó n de lo.s 

l í e l e s , p o r D. Joseph de Camino. A ñ o de 1776, 4 
R E T I R O D E A L G U N O S D Í A S p a r a u n a 

p e r s o n a d e l m u n d o . E s c r i t o e n f r a n c é s p o r c í 

ILtfSTRISIMO S R . 'l'EnRO F R A N C I S C O L A F 1 T A U 
Obispo de S i s t c r o n , y t r a d u c i d o a l c a s t e l l a n o 
p o r D. Pedro ^Antonio de Tenaza y Sotatpayor. A ñ o 
d e 1 7 7 9 , 8 • 

R O M A N C E S D E G E R M A N I A de v a r i o s Au­
t o r e s c o n e l V o c a b u l a r i o p o r o r d e n a l f a b é t i c o 
p a r a d e c l a r a c i ó n de MIS t ' r n i i n o s y l e n g u a , c o m 
p u e s t o p o r . T í w w Hidalgo. E l D i s c u r s o d e l a EX­
P U L S I Ó N D E r.os G ' I T A N O S q u e e s c r i b i ó t i Señor 
Sancho de Moneada y l o s R O M A N C E S D E 
G E R M A N I A q u e e s c r i b i ó X) . F"ancitco de evado 

A ñ o de 1 7 7 9 , ü* m a r q u i l l a 
\ S A C R A T E M I D I S H Í S P A N A E a r c a n a , ju-

r i u m I e g i i m q u e ovtm , p r o g r e s s u s , v a r i c t a t e s 
o b s e r v a n l i a s , c u í n p r . x c i p u i s g l o s s a r u m c o m 
m e n t a r i o i u i n v i u e q u i b u s i l i u s t r a n t u r a u c t o r i b u 
8c f o r i H i s p a n i p r a x i h o d i e r n a , p u b l i c a ; l u 
e x p o n i D. Gerardos de Franquen.iu S . K . M . O 
n i x e t N o r v c g í x S e c r e t a r i u s . E d i t i o s e c u n d a 
M a t r i t i . A n u o i 7 ? o 3 8 . m a r q u i l l a 

S A 



S A L A N O V A ( D . P E D R O ) T i t i r o É g l o g a Epi-|p4Jf.| 
j l i c i a . A n o d e 1 7 8 3 , 4 . r . . . . . . . 

S E K R A N I ( T H O M A E ) V A L E N T l N I Carmi 
num libri IV. o p u s p o s t h u m u m a c c e d í t da ejus-: 
d e m S e r r a n i v i t a e t l i t t e r i s Michxelis Garciae] 
c o m m e n t a r i u m . A n n o 1 7 8 8 , 4 

S E R M Ó N q u e e n l a s o l e m n i d a d de a c c i ó n de 
g r a c i a s q u e c e l e b r ó l a V i l l a de M a d r i d e l d i a 13 
de J u l i o de 1 7 8 4 . c n l a I g l e s i a . d e S a n t a M a r í a ' 
de l a A l m á d e n a p o r e l f e l i z n a c i m i e n t o de l o s 
d o s R . a l e s I n f a n t e s C a r l o s y F e l i p e y p o r l a paz] 
d i x o e l S r . D. ^Antonio Tavira d e l O r d e n de S a n ­
t i a g o , C a p e l l á n de H o n o r y P r e d i c a d o r d e S . M . 
A l i o 1 7 8 4 , 4 , 

S U E Ñ O ( E L ) D E L U C I A N O S a m o s a t e n s e 
q u e es l a v i d a d e L U C I A N O y l a T A B L A D E C E B E S 

H l ó s ü p h o T e b a n ó , en G r i e g o y E s p a ñ o l i l u s t r a 
d o c o n N o t a s , y l a A n á l i s i s g r a m a t i c a l p a r a pro­
v e c h o de l o s qii-2 se a p l i c a n í l a l e n g u a g r i . - g a 
p o r e l Lic. D. Casimiro FloteZCanseco. A ñ o 1 7 7 8 , 8 . 

T E A T R O H I S T O R I C O - C R I T I C O D E L A 
E L O Q U E N C I A E S P A Ñ O L A . P o r D. ^Antonio de 
Capmany y Mmtpalau 4 . t o m o s , 8 . m a r q u i l l a . . 

T R A T A D O D E L A A C C I Ó N D E L O R A D O R 
U D E L A P R O N U N C I A C I Ó N Y D E L G E S T O , 
o b r a m u y n e c e s a r i a p a r a t o d o s l o s q u e se d ¿ d 
c a n á h a b l a r en p ú b l i c o , e s c r i t a e n f r a n e e : 
p o r Mr, Conrat, y t r a d u c i d a a l c a s t e l l a n o p o 
JD. Miguel de la Higuera y ^ilfaro. A ñ o de 1 7 8 4 , S 

V I D A <Y V i R T U D E S • d e l / n c l i t i c o M a r t y 
d e C b r í s t o y g r a n d e a b o g a d o de l a h o n r a S A N 
J U A N NEPOWüCENO c o n un d e v o t o t r i d u o p a r a 
a l c a n z a r d e l S a n t o l o s f a v o r e s q u e s u s d e v c : o 
1c p i d i e r e n , p o r D. ^Antonio Vilay Camps, P r e s ­
b í t e r o . A ñ o 1 7 7 7 , 8 

TRtAGEDI^iS SUELTAS. 

r / " G T T Z M A N 1 1 B U E N O , e n t r e s a ñ o s , de Den 
Nicolás Moratiu. A ñ o de 1 7 / 7 , 8. m a r q u i l l a 

-f H E R N A N C O R T E S , de <Altxo Pirin , t r a d i t 
c i d a d e l F r a n c é s a l C a s t e l l a n o . A ñ o de 1 7 7 6 , 
S . m a r q u i d a 

LA V E N G A N Z A D E A G A M E M N O N p o r D . Vi­

cente Garda de U Huerta, 8. m a r q u i l l a 

http://1784.cn
http://Iglesia.de
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OBRÁIS g r a SE H^ALL^AN EN PRENSA. 
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G R A M Á T I C A D E ¡LA L E N G U A G R I E G A E N IDlO-| 
M A E S P A Ñ O L , p o r e l R . P . M t r o . F r . luán de 
Cuenca, M o n g e G e r ó n i m o e n e l R e a l M o n a s t e r i o 
d e S . L o r e n z o d d E s c u r i a l . 

I N V E S T I G A C I O N E S F I L O S Ó F I C A S SOBRE L A 
H E R M O S U R A I D E A L M I R A D A C O M O O B J E T O D E L A S 
A R T E S D E I M I T A C I Ó N , p o r U . E s t e v a n A r t e a g a 

( A d e m á s de l o s L i b r o s a n t e c e d e n t e s s e h a l l a n 
e n c a s a d e l d i c h o S a n c h a , S a n t o s P a d r e s d e l a s 
e d i c i o n e s d e l o s P P . de l a C o n g r e g a c i ó n de S , 
M a u r o , y a q u e l l o s q u e n o l o s o n , d e l a s m e j o ­
r e s e d j c i o n v s . C o l e c c i o n e s d e C o n c i l i o s , H i s t o 
r i a E c l e s i á s t i c a , A u t o r e s c l á s i c o s , a s i G r i e g o s j 
c o m o L a t i n o s , en f o l . 4 . y 8. de l a s m e j o r e s 
e d i c i o n e s de I n g l a t e r r a s H o l a n d a y F r a n c i a , 
T a m b i é n se h a l l a n e n F r a n c é s l a s O b r a s s í g u i e n 
t e s . A c a d e m i a de l a s C u n d a s , de l a s I n s c r i p ­
c i o n e s y B e l l a s L e t r a s , H i s t o r i a U n i v e r s a l p o r 
u n a S o c i e d a d de h o m b r e s d e l e t r a s , n a t u r a l Ku-
fl'on, d e i o s A u t o r e s c l á s i c o s p o r D . R c i n i s C e - j 
l l i e r , E c l e s i á s t i c a de F l c u i r , de B e a u c a s t e l , 
d e F r a n c i a p o r e l P a d r e D a n i e l , A n t i g ü e ­
d a d e s de M o n t f a u c o n , D i c c i o n a r i o s d e Ma-
í ' e r i y T c r v o i i x , A p o s t ó l i c o p o r M o n t a r g o n 
M e m o r i a s d e T r e v o u x c o m p l e t a s . C o l e c c i ó n d e 
J o s A r t e s y O f i c i o s , p u b l i c a d o s p o r l a R e a l 
A c a d e m i a de l a s C i e n c i a s de P a r í s , d e la e d i - ¡ 
t i o n e n f o l i o h e c h a e n d i c h a C a p i t a l , y de 
l a e d i c i ó n e n 4 . m a y o r h e c h a e n N e u c h a t t l , ! 
c o n l a s N o t a s y o b s e r v a c i o n e s de l o s I n g l e s e s y 
A l e m a n e s . Y a d e m a s se h a l l a n o t r o s v a r i o s L i ­

b r o s 

Past.lPerg. \Kust. 
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~f- L A R A Q U E E e n t r e s j o r n a d a s , p o r e l m i s m o 
t. m a r q u i l l a 

^f— L A S O F O K I S E A e n t r e s A c t o s , p o r D. Joseph\ 
Juttchm Máznela-, 8. m a r q u i l l a 

A T A H U A L I ' A , T r a g e d i a p r e m i a d a p o r l a V i l l a 
d e M a d r i d , su A u t o r D. Christoval Maña Cortes, 
v e c i n o de l a C i u d a d d¿ T í l d e l a , e n 4 

-f~ E L R U T Z V A N S C A D T Ó Q U 1 X O T E I R A C r c o . 
T r a g e d i a á s e c a s , p o r D. han Pisón y Vargas, 

tftño d e 178a, 4 
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b r o s C a s t e l l a n o s , L a t i n o s , F r a n c e s e s é I n g l e s e s 
d e s u r t i d o . 

T a m b i é n se h a l l a n e n c a s a d e d i c h o S a n c h a 
u n s u r t i d o d e E s t a m p a s e x q u i s i t a s I n g l e s a s y 
A l e m a n a s , c o p i a d a s d e l o s m e j o r e s P i n t o r e s , 
y G r a b a d a s p o r l o s m e j o r e s G r a b a d o r e s , y 
v a r i a s o b r a s d e M ú s i c a d e l o s c é l e b r e s A u ­
t o r e s Hayd.cn , Moza\t , Wanbal Bcccherini-
Kfitcelucn , Fíala , Breunig, Titz > ¡Avcnbrugg. 
Bchdanavvitz , Schrocttr, Zimmtrmam , Hof-
fmeisTcr, Sterktl, Capitxxi y Cltmenti, y o t r a s 
l a s q u e t e v e n d e n s u e l t a s . 

Pajn.\Pcrg.\Rüit. 
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